
[:20£2 911
'4DOMINGO 29 DE NOVEMBRO DE 1X91VIIA W

Administrador, BERNARDO' A. DE SÁ PEREIRARepresentante, ANTONIO MARIA BARBOZA.

autos da publicação do primeiro annuncio,oommunieado 50 reis alinha

E

A FAMÍLIA real portugueza
monar-

para El-Rei

o

da

e

ex-

es-

que

e

Rainha !

Bem vindo seja

!'■'I

V3I7

Mi E vim VEBJJ

essas aspirações com 

de

ASSUNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anuo 13500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios linha 40reis, pagos antes da publicação do prim 
Toda a corespondeneia deve ser dirigida á redaeção da «Folha de Villa Verde»—VILLA VERDE.

a suae para 

cebemos e no

e as

glorias da sua existência, festas mais ruidosas 

aqui, tem sorrisos de mais 

votos de maior felicidade.

vez, como, de 

o venera e respeita, 

a Rainha, e quanto bem- 

no gentilíssimo Príncipe Real.

sa agricultura, do nosso adiantamento, dos nossos progressos, em- 

fim, como elemento da nossa prosperidade c, portanto, da nossa 

existência. E a este respeito fiamos que El-Rei nos ha-de fazer 

justiça, desfazendo as injustiças com que se toem ferido os nos

sos interesses locaes.

A melhor, mais pomposa e mais bizarra festa

Familia está no orgulho justíssimo com que o re- 

intimo contentamento com que o saudamos.

A antiga cidade e a

que El-Rci estremece o seu paiz e 

visam

antiga côrte dos reis suevos, sabe bem 

que todas as suas aspirações 

á felicidade do seu povo, e corresponde á vehemencia de 

extremo de um affecto que S. Magesla- 

lê muito nitidamente nos nossos olhos e nos nossos corações. 

El-Rei que vive longe, entre os luzimentos e as etiquetas 

capital e da corte, talvez estranhe um pouco a nossa rudeza 

provincianos, mas nem elle, nem a sua Real Familia, deixa-

Estão dentro dos muros da leal cidade de Braga os 

chas portuguezes.

Bemvindos sejam elles! bemvinda a Familia Real!

Saudatnol-os com vivos enthusiasmos, porque, se é sempre 

uma honra para essa cidade a visita dos nossos augustos inonar- 

chas, é sempre, por egual, uma grande satisfação para o nosso 

animo a presença, entre nós, de SS. Magestades.

Braga, que foi, é c ha-de ser sempre a grande respeitadora 

das suas gloriosas tradições monarchicas, não podia deixar de re

ceber com rebates de grande alegria a Familia Real, e sente-se 

orgulhosa em poder significar a El-Rei, mais uma 

resto, tantas vezes aos seus maiores, quanto 

quanta dedicação vota a S. Magestade 

querer e quantas esperanças firma

E' a primeira vez que, como monarchas, SS. Magestades se. 

dignam vir á capital do formoso Minho, mas se El-Rei se lem

brar dos enthusiasmos com que sempre foi acolhido, entre nós, 

seu augusto Pae, de saudosissima memória, ha-de reconhecer 

sentir que o affecto d’este povo a toda a sua Familia se não 

tingue nem esmorece, antes se conserva vivo e intacto.

Não avalie El-Rei a effusão dos nossos sentimentos pelas 

exterioridades das festas, no acolhimento que lhe é feito, porque 

muito bem sabe S. Magestade quanto influem em deslustre d’ 

sas exterioridades, as circumstancias criticas devidas a muitas 

causas, em que se encontram, Braga e com ella o paiz inteiro. 

Avalie-a El-Rei pelos nossos corações, aonde ha-de lêr o grande 

poema de uma grande dedicação, e aonde ha-de reconhecer 

nós todos o olhamos com verdadeira e sincera estima, como a 

toda a sua Familia.

Sabemos que El-Rei e a sua augusta Familia não veem aqui 

procurar a ostentação de ephemcras ovações, mas simplesmente 

applaudir o nosso trabalho, animar as nossas industrias, estu

dar as nossas artes, inquirir do nosso commercio, saber da nos-

de 

rão de notar em nós todos um affecto sincero, uma estima pro

funda, uma dedicação lealissima — qualidades estas que a provín

cia sabe manter e sabe respeitar.

S. Magestade a Rainha, tão gentil pela sua elegancia como pelos 

seus dotes moraes, que entre as grandezas do seu Paço colhe todos os 

dias as bênçãos e os louvores das angustias que soccorre e dos males 

que minora e adoça pelo exercício da sua enorme caridade, não encon

trará, de certo, aqui, ovações tão vistosas, mas receberá—affirmamol-o 

—gratidão mais profunda, agradecimentos mais sinceros, hymnos de 

mais leal dedicação.

O Príncipe Real, que é o penhor das nossas esperanças, po

derá ter, entre as 

e confortos mais brilhantes, mas, 

amor, caricias de mais sympathia

Bemvindo seja, pois El-Rci !

Seja bemvinda S. Magestade a

o Príncipe Real !
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com cortinados de cretone, ten
do ao centro o throno de vellu-

Real ao collo do sr. 
das Obras Publicas.

A sala da recepção achava-

Croustades Mogador 
Piéce de boeuf á la Richelieu 
Turbant de poulét Toulouse 

Choud froid de perdrix en bel- 
le veu

Punch ati vin de Champagne 
Dindon roti ati cresson 

Chou-fleur sauce hollandaise 
Glace á la vanilie

Genoise glace au Marasquin 
Dessert

! pois de terminado o Te Deum, 
do carmezim, encimado pelas ! 

armas reaes portuguezas. Quan- I 
do SS. MM. subiram para o es
trado e começaram a receber os 
cumprimentos das damas e di
versas corporações, deu-se a 
um dos lados da sala uma sce- 
na que passou quasi desaperce
bida, mas que impressionou 
profundamente os poucos que a 
jmesencearam . A sr.a viscon
dessa de Pindella avistou seu 
filho o nosso amigo sr. Bernardo 
Pindella, para quem se dirigiu. 
Este ao vel-a, arrasaram-se-lhe 
os olhos de lagrimas e no abraço 
que trocaram a custo consegui
ram abafar os soluços que lhes 
embargavam a voz! Que sauda
de pungente não tivemos então 
do nobre visconde de Pindella 
aquelle querido morto, cuja fal
ta essa cidade sente ainda como 
no dia em que dolorosamente a 
surprehendeu a noticia do seu 
prematuro pasamento!

Mas, vamos adiante que 
chronistas n’estes momentos 
nem sequer é licito lembrar-se 
de que tem como outros, cora
ção.

sc forrada a seda azul e branca, estando do lado da epistola, de-
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cantou os versículos e oração 
na fórma do Pontifical Romano.

Terminada a oração subiram 
SS. MM. ao throno e o Prela
do, ao meio do altar, deu a bên
ção solemnc, terminando assim 
esta ceremonia.

Os régios personagens, sahi- 
ram então da Sé, com o cortejo 
na fórma porque haviam entra
do, sendo muito acclamados 
quando subiram para o carro.

As ruas embandeiradas ti
nham um aspecto vistoso e ale
gre.

As janellas de todas as casas 
tinham colgaduras de damasco, 
e estavam repletas de senhoras 
vestidas com esplendidas toilet- 
tes.

Na passagem de SS. MM. e 
A. choviam pétalas de flores de 
todos os lados.

No trajecto da Estação ao 
Paço os reaes hospedes foram 
sempre saudados enthusiastica- 
inente.

Esperavam SS. MM. á entra
da do Palacio a Junta Geral, 
lendo o snr. presidente uma al
locução á qual El-Rei respondeu 
da seguinte fórma:

«Folgo de ler occasião de asse
gurar á Junta Geral do dislricto 
d'esta muito antiga e leal cidade 
de Braga que promove a felicida
de e bem estar do meu povo en
tendo ser o meu primeiro e mais 
sagrado dever. E no empenho de 
o cumprir envidarei todos os meus 
cuidados e esforços nSo trepidan
do deanle dos mais penosos sacri- 
licios, (piando necessários.

A situação do paiz não é desa
fogada, mas precisamos de não 
nos deixarmos vencer pelo desa
lento. Aperfeiçoemos a nossa in
dustria, cuidemos da nossa lavou
ra, augmentemos o nosso commer- 
cio e sobretudo hoje e sempre, 
protejamos o trabalho nacional e 
não virá longe um futuro risonho 
e prospero. E’ d’essa protecção. 
em que o meu governo se empe
nha e para a qual conto com o zelo 
e dedicação de todos os portugue- 
zes, de que depende principalmen
te a prosperidade porque todos 
anhelamos.

Agradeço sincero e vivamenle 
á Junta Geral do Dislricto de Bra
ga o bom acolhimento «pie ella faz, 
a Rainha, e ao Principe Real».

Pouco depois appareceram 
SS. MM. á janella do Palacio 
sendo victoriados por toda a 
multidão que enchia completa
mente o grande largo fronteiro.

*
Ao jantar de ante-hontem as

sistiram além da comitiva, os 
snrs. Arcebispo Primaz, Con
dessa de Bertiandos, Monsenhor 
Figueiredo Campos, governador 
civil, dignos pares do reino Ro
drigues de Carvalho, Conde de 
Bertiandos e Visconde de Cas
tro c Solla, deputados Adolpho 
Pimentel, dr. Bernardino Pas
sos, dr. Augusto Pimentel, Gui
lherme de Abreu, c dr. José 
Novacs, dr. Julio Sequeira, 
presidente da camara, dr. Ma
cedo Chaves, presidente da 
Junta Geral, cominendador Fer
reira de Magalhães, dr. Cruz 
Teixeira, presidente e vogal da

«
Na Sé logo que SS. MM. 

chegaram á porta da Sé, e de
pois de terem descido do carro, 
seguiram debaixo do palio até 
ao anteparo da Egreja. Ahi, 
ajoelhando SS. MM. em precio
sos genuflexórios, o snr. Arce
bispo Primaz deu lhes a beijar 
uma cruz. Depois, levantando- 
se, receberam do Prelado a as
persão da agua benta.

A este tempo o sub-chantre 
entoou o Te-Deum que a musica 
a grande instrumental conti
nuou, seguindo o cortejo até á 
capella do Santíssimo, sendo le
vadas as varas do palio pelos 
Desembargadores da Relação 
Ecclesiastica e alli, ajoelhando i 
novamente, e depois de feita | 
por SS. MM. oração, dirigiram- i

trabalhos, clo- 
fazendo ao di- 
e aos professo

res perguntas sobre o ensino.
Acompanhavam SS. MM. 

n'esta visita, os snrs-. ministro 
das Obras Publicas, condes do 
Sabugosa, Tarouca, Ficalho, 
Bertiandos, conselheiro Jerony- 
mo Pimentel, dr. Macedo Cha
ves, dr. Cruz Teixeira, Ferrei- 
rade Magalhães, dr. Rodrigues 
de Carvalho, digno par do rei
no, dr. BernardiUo Passos, Au
gusto Pimentel, deputados, e 
dr. Carlos Braga.

NO DIA 28

Acham-se em Braga os au
gustos reinantes Portuguezes— 
o neto do santo Condestabre, que 
levantou nos escudos o heroís
mo lusitano, e*a neta de Hen
rique IV, o grande Henrique, 
que ficou immortal na tradição 
trance za.

Ligados pelo vinculo mais 
santificado e pelo aflecto mais 
doce, coube-lhes o destino de 
presidirem á sociedade portu
gueza; c a chuva de bênçãos e 
de acclamações, que amorosa
mente os acinge, é prémio ain
da pequeno para quem tão de 
perto vive na alma do povo.

Estão em Braga os chefes da 
nação portugueza, acclamados 
n’um movimento unanime, que 
é mais uma joia de luz para se 
engastar no brazão d'essa cida
de.

E pois que nos dão a honra 
de ser, embora temporariamen
te, nossos hospedes, saudemol-os 
com o respeito que tão altos 
personagens nos merecem !

Do modo aflcctuoso e cortez 
por que foram recebidos por es
sa antiga e illustre cidade, va
mos dár um rápido relato que, 
pela estreiteza do tempo, não 
póde ser desenvolvido como era 
nosso desejo.

e a

par Pizarro, 1.” official do go
verno civil, commendador Fer
reira dc Magalhães, presidente 
da Commissão Districtal, Pe
reira dc Magalhães, administra
dor substituto, Corte Real, ins- 
pector de Fazenda, Albergaria 
Guerra, director telegrapho pos
tal, dr. João de Mendonça, 
Henrique Freire, director das 
Obras publicas, Henrique Rouf- 
fe.

A estação estava vistosamen
te cngalada com tropheus c 
bandeiras, estando também em
bandeirado um troço da linha 
ferrea.

Houve vivas enthusiasticos.
Desde Famalicão até á esta

ção de Braga, margens da li
nha fóra, agglomeravam-se mui
tos populares que saudavam fer
ventemente SS. MM. e A.

*
Na estação de Braga eram 3 

horas e um quarto, quando o 
comboio real entrava nas agu
lhas da estação. Sob a marquise 
e na sala da recepção, viam-se 
a esse tempo, entre outras, as 
seguintes senhoras :

Condessa de Bertiandos, Vis
condessas dc Pindella, D. Eula- 
lia, da Torre, e da Gramosa, D. 
Maria Angélica Pimentel e filha, 
D. Maria Leopoldina Kopke 
Pimentel, D. Rosa de Menezes, 
D. Alzira Feio, D. Elvira Pas
sos e irmãs, o D. Anna Elvira 
de Freitas etc.

E extraordinário numero dc 
pessoas de todas as condições 
sociaes.

bucodonosor», Verdi.

Durante o jantar d hoj 
mesma banda executará o se
guinte programma:

Hymno real.
Symphonia da opera «Gui

lherme Tell», Rossini.
Grande pot-pourri da opera 

«Fausto», Gounod.
Mosaico da opera 

pheta», Meyerbeer.
Fantasia da opera «Roberto 
Diabo», Meyerbeer.

*
Depois do jantar sahiram SS. 

MM. para a Escola Industrial.
Grande numero de senhoras 

e cavalheiros aguardavam no 
edificio da Escola a chegada 
dos reaes visitantes.

SS. MM. percorreram todas 
as salas examinando attenta- 
raente todos os 
giando alguns e 
rector da Escola

se para a capelIa-Mór onde fi
caram no infimo degrau do al
tar. 0 snr. Arcebispo Primaz,

Na Trofa aguardavam a che
gada do trem que conduzia os 
régios viajantes e comitiva, 
além das camaras municipaes 
de Guimarães e Santo Thyrso, 
uma extraordinária multidão de 
povo.

A estação estava vistosamen
te ornamentada.

Depois dos cumprimentos do 
cstylo seguiu o comboio para 
Famalicão.

N'csta estação a massa dc 
povo que esperava o comboio 
real era enorme e o enthusias- 
mo com que SS. MM. foram re 
cebidas indiscriptivel.

O snr. presidente da camara 
d’aquellc concelho levantou vi
vas á Familia Real Portugueza 
que foram correspondidos com 
um vibrante delirio.

A corporação dos bombeiros 
voluntários offcreceu a S. M. a 
Rainha um formosíssimo bou- 
quel', as meninas Camilla e Al
zira da Conceição Barredo, tam
bém offereccram um outro bou- 
quel a S. A. o Principe Real ; 
c uma creancinha, José Maria, 
presenteou S. A. com uma ros
ca de pão dc ló, eonfeccionado 
n’aquella localicadc, e um gen
til bouquet.

Além de um grande numero 
dc damas, vimos os seguintes 
snrs. :

Presidente da camara, vice- 
presidente, Adriano Pinto Bas
to, Augusto Moreira, adminis
trador do concelho, juiz de di
reito, Barões de Joanne e Tro- 
visqueira, Sousa Fernandos, es
crivães Gama, Gomes, Amaral, 
Mesquita, contador, dr. Floren- 
cio Vieira dc Castro, recebedor 
da camara, Santos Tarroso, 
José dc Menezes, Corrcia Gui
marães, conegos, abbade de S. 
Thiago d'Antas, abbades de 
Villa Nova, de Bruffe, Bairro, 
Requião, Joanne, Arnoso, Ma
noel Ferreira, de Vermoim,Ben
to Simões, Xavier de Faria, o 
outros muitos cavalheiros.

De Braga também estavam 
na estação os snrs. Governador 
civil d<> districto, Secretario ge
ral, deputado Bernardino Pas
sos, dr. Macedo Chaves, presi
dente da Junta Geral, dr. Gas-

*
Logo que o trem se avistou, 

differentes bandas de musica to
caram o hymno real, emquanto 
nas torres das cgrejas da cida
de os sinos repicavam festiva
mente, c girandolas de foguetes 
subiam ao ar.

0 comboio era formado por 
tres salões, uma carruagem dc 
l.a classe outra de 2.“ c tím 
fourijon.

Os régios viajantes vinham 
acompanhados, além das pes
soas da sua comitiva, por di
versos cavalheiros do Porto, que 
regressaram áquella cidade no 
comboio correio, c outros de 
Braga que aguardavam SS. MM. 
em Familicão e d’alli vieram 
no comboio real. Damos cm 
outro Iogar os nomes d alguns 
d'estes últimos cavalheiros.

Logo que SS. MM. assoma
ram á portinhola da sua car
ruagem, o snr. presidente da 
camara ergueu os vivas do esty- 
lo, que foram calorosamentc cor
respondidos pela enorme multi
dão que se aeotelava na gare-

El-Rei vestia o grande uni
forme de generalíssimo; S. M. 
a rainha trajava de velludo 
azul com botões de brilhantes, 
uma boa d’agasalho e capa de 
velludo verde, e 8. A. o Prin
cipe Real, vestia dc flanella 
branca e chapou largo da mes
ma còr.

Ao entrar na sala da rece
pção S. M. El-Rei comprimen- 
tou, coin palavras muito ama- 
veis a snr? condessa de Ber
tiandos. Logo, que SS. MM. 
subiram para o estrado que al
li se achava levantado, o sr. 
presidente do município leu a 
El-Rei uma allocução, a que 
S. M. se dignou responder.

*
Antes dos Soberanos se re

tirarem todas as pessoas pre
sentes cumprimentaram SS. 
MM., c A., que acolhiam esses 
cumprimentos por uma fórma 
amabilíssima.

Quando os régios visitantes 
desceram da carruagem vinha 
El-Rei, em seguida a Rainha, e 
por ultimo S. A. o Principe

SS. MM. visitaram n’este 
dia, de manhã, muitas fabricas, 
examinando attenciosamcnte to
das as dependencias e produ- 
ctos.

Por toda a parte deixaram 
palavras dc conforto e anima
ção, sendo magnificamente re
cebidos.

Egualmente visitaram esta
belecimentos de caridade.

De tarde foram SS. MM. á 
Exposição que foi aberta com 
toda a solemnidade, proferindo 
El-Rei uma allocução em res
posta á que lhe dirigiu o snr. 
presidente da Commissão d’a- 
qnelle certamen.

Ós régios personagens elo
giaram os productos expostos 
ficando maravilhados com os 
progressos das industrias bra- 
carenses.

A' noite a recita de gala em 
S. Geraldo em que se viam pe
los camarotes as seguintes famí
lias:

Condes de Bertiandos, Vis
condes da Torre, San Romões,

Vins 
Collares, Madeira, Porto, Bour- 

deux, Rheno, Champagne. 
Café, Liqueurs.

Durante o jantar no Paço a 
banda de infanteria 8 executou 
primorosamente o seguinte pro
gramma:

Hymno real.
Symphonia da opera «Regen

te» Mercadante.
Scena, conjuração e bênção 

dos punhaes, 4.° acto da opera 
«Huguenotes», Meyerbeer.

Scena, duetto, canção 
quartetto no 2.° e 3.” acto da 
opera «Rigoletto». Verdi.

Coro, prophecia e aria de 
baixo do 3.° acto da opera «Na-

commissão executiva da Junta 
Geral, major Henrique Freire, 
director das Obras Publicas, e 
os officiaes da guarda.

O menu foi o seguinte:
falais Hoyal de Braga 

Diner du 27 Novctnbre 1891 
Consomme. á 1‘infant 

Créme de volaiile á la Ser- 
vigné

*
Depois dos cumprimentos 

das pessoas de representação 
official, sahiram os régios visi
tantes dirigindo-se para o largo 
da Estação onde os aguardavam 
os carros.

Ao apparecerem SS. MM. 
de todos os lados se ouviram 
ferventes saudações, vivas deli
rantes e enthusiasticos que 
echoaram como uma nota vi
brante e festiva, por entre hym- 
nos marciaes c o estrondear das 
girandolas. 0 cortejo seguiu da 
seguinte fórma:

Na frente quatro soldados de 
cavalharia, cm seguida tres car
ros conduzindo o presidente, 
vereadores e o secretario da 
camara; depois, a cavallo, os 
snrs. condes de Tarouca e Ber
nardo Pindella, ajudantes d'EI 
Rei; seguidaiuente um outro 
carro com os snrs. Conselheiro 
Nazareth, dr. Feijão, medico 
da Casa Real, Franco Castello 
Branco, ministro das Obras Pú
bicas n’um outro carro os snrs. 
Condes do Ficalho, D. Izabel 
Saldanha, e o snr. Conde de 
Sabugosa; e, após, o carro em 
que iam S. M. El-Rei, S. M. a 
Rainha e S. A. S. o Principe 
Real.ladeado pelos srs. generaes 
Vito Moreira c Quintino Mace
do, e atraz, os srs. coronel Quei
roz e coronel Luna; um outro 
com o sr. governador civil, con
selheiro Jeronymo Pimentel, e 
secretario Jgeral, dr. Ferreira 
Lima; e muitos outros carros 
com titulares, funccionarios pú
blicos, etc.
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Mvslerios das Galés-DIA 29

inventario a que se pro-

Veriíiquei

O Juiz de Direito
Fernandes Braga.

Vianna on- 
recepção

Prevenimos os nossos obsequio
sos assignantes de que vamos pro
ceder á cobrança d’um semestre 
que terminou em 19 de Setembro, 
para o que enviamos ás diferentes 
estações telegrapho-postaes os 
competentes recibos, sendo n'este 
concelho feita por cobrador para 
commodidade dos snrs. assignan
tes. Esperamos que todos se di
gnem satisfazer com promptidão a 
importância das suas assignaturas, 
prestando-nos assim o auxilio de 
que necessitamos

Aos snrs. assignantes que ain
da estão em débito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis
fazer a importância em divida 
para regularisarmos a nossa es- 
cripturação.

Por -Julio Houlabert, taducção 
de Julio de Magalhães.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRAKCEZA

3-S400 
3^700

por Luiz Blanc, trnducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA 

dc

Manoel hauiinii Anúmes 
de

VIS. EA VERDE

Dia 27 julgamento de João 
Carlos Corrêa, de S. RomSo da 
Ucha, de Barcellos.

Pelo crime de homicídio frus
tado.

Defensor dr. Ribeiro.
Absolvido.

LIVRARIA CIMIEJO
dc

Costa Santos, Sobrinho & Diniz

A 1ÍSTAÇÃ0 
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignnlura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
ivulso—200 reis.

Assigna-sc na Livraria Lugan 
& Génelionx—Porto

O proprietário d’eslc an
tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorti
mento de todos os géneros 
e miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe
lecimento d’esta ordem.

O escrivão
Manoel Henrique de Faria.

545)

Sntonio Thomaz Lopes d'Lzeoedo 
Guimarães.

........ ...................................................... Jl^UVV

Dourados pela folha.. 125500
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a GO reis cada fascículo.

dia
24 o reu Jorge Joaquim d’01i- 
veira, d’Athães, accusado do 
crime de damno.

Foi defensor o snr. dr. Ri
beiro.

Absolvido.

Entrou a julgamento no

No dia 20 toi julgado o reu 
Manoel Joaquim Pinheiro, da 
Lourcira.

Era accusado do crime de 
damno.

Defensor o snr. dr. Ribeiro.
Absolvido.

NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus- 
trado............................
Encadernado em per- 

caline...............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per- 

caline................................

Vimos n'esta villa segunda 
feira passada, a exc."‘“ snr.* D. 
Marianna Augusta de Passos 
Vasconcellos, da Ponte da Bar
ça, acompanhada de sua exc.ma 
filha D. Ernestina Passos e ma
rido snr. 
e a exc.“* 
d’Azevedo Sampaio c 
seu filho Antonio de Mello.

VENDA BE QUINTA
Vende-se a quinta do 

Souto, sita na freguezia 
de Geme, concelho de 
Villa Verde.

Quem pretender pô
de dirigir-se á mesma 
onde pôde tratar. (542)

{544)

Este interessante romance, a- 
dornailo <:<iin magnificas gravu
ras o excallenins chr>>m<>s, dis- 
iribue-se •■u, cadernetas sema
naes, de 4 folhas e Unia estam
pa, pelo preço de »0 rèis, pagos 
no acto da entrega Brinde, a 
todos os assignantes no fim da 
obra—LM ALBUM DE COM- 
BRA

Empreza editora--BELEM & 
C.a, rua do Manchai Saldanha, 
2 - Lisboa’.

Verifiquei a cxaclidão 

O juiz de direito

Fernandes Braga.

Camara de Villa Verde
O nosso illustre chefe e res 

issitno presidente da 
mara d'este concelho, sr. Vis
conde da Torre, foi ao Porto 

'............... em no
me do município villaverdense, 

monarchaa vi- 1 jantando n’esso dia com os mo- 
narchas.

Foram pela manhã SS. MM. 
á Sé ouvir missa e depois d’al- 
moço sahiram para Guimarães.

N’esta cidade foram SS. MM. 
recebidos com Jacclaniaçoes en- 
thusiasticas, jantando em casa 
do snr. condo do Margaride.

A' noito no regresso á entra- | 
da da cidade, em Braga, aguar- ; 
dava a chegada dos régios per- I 
sonagens uma enorme multidão ! peitabilissi 
que em marcha au /lambeaux [ 
acompanharam

HISTORIA D’IMEm
r or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de JMaximii ano Lope 

unior
l.«ia obra, illtuiraila com ma

gnifica, gravuras, compn-hmi- 
derá apioximailamente fiíl fas- 
ciulos, distribuídos quinzenal
mente ao preço do lOtlreis cada 
um vui Lisboa e Porto c 100 
ti-is tin< províncias. Para o Bra- 
zil O preço é de -400 reis fra
cos.

Toda a cotrespondeucia deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.è=Pra<;a da Alegria, 104 
=l’otio.

Chamamos a attenção para o res- 
pie vae na secção 

competente com relação a esta gran- 
' ' ' , da casa do feliz cambista
Antonio Ignacio da Fonseca de Lis

tre offerece todas as vantagens, 
i aos que vivem no Porto e 

Lisboa como no resto do paiz.
Quatro mil contos em prémios! Os 

primeiros prémios são estes : 
1.» 600:0005000 4." 150:0005000 
2.o 400:0005000 5.“ 100:0005000 
3.° 200:0005000 6.»

Os brindes este atino sãomais im
portantes por serem pagos em ouro 
(libras); já tem brinde as cautellas, 
e dezenas do preço de 600 réis, to
das as outras cautcllns, dezenas, 
meias centenas e centenas têm brin
des maiores chega a haver um de 
mil libras em ouro!

O annuncio merece ser lido com 
attenção.

cede por fallecimento 
de Patrício Doiningues 
e mulher Pozti de Sou
sa Pimenlel, 
res que foram na 
guezia de Sou te] lo.

Villa Verde 16 de Novem
bro d c 1891.

deputado Bernardino Passos, I 
dr. João Antonio de Sepulveda, i 
commissão da Exposição, dr. i 
José Guilherme Pereira Barrei
ros, dr. Frederico Philemon, 
dr. Macedo Chaves, Alberto de ■ 
Carvalho, dr. Custodio Leite, ' 
D. Maria Brito, dr. Baptista Lo
pes, Peixoto Vieira, couunen- 
dador Baptista Gonçalves, dr. 
Domingos Dias da Costa, dr. 
Marques Coelho, Conceição Ro
cha, Rebellos Feios, Joaquim 
Maria Martins, etc.

Muitas das principaes famílias 
de Braga ficaram sem camarote 
por terem sido todos tomados 
quasi d'assalto logo que os bi
lhetes se pozeram á venda.

O theatro tinha um aspecto 
brilhante.

Copiamos do nosso collega do 
«Commercio de Braga, de do
mingo, o relato d’esta festa:

«A concorrência era selecta. 
Nos camarotes as mais gentis da
mas da nossa elite c na platea 
muitas casacas.

O adiantado da hora não nos 
permille delongas na discripção 
d'esta festa; tão pouco nos demo
ramos em dar a lista das damas e 
cavalheiros que abrilhantaram a 
sala, pelo motivo do nosso jornal 
entrar no prelo, á hora que escre
vemos (1 da manhã).

No ultimo inlervallo o nosso 
presado e dislinc.to collega da Cor
respondência do Norte snr. Abílio 
Maia recitou de um dos camaro
tes unia esplendida poesia dedica
da a SS. MM. Vivos applausos 
correspenderatn á mimosa produ- 
cção do sr. Maia que n’esse mo
mento ergueu repetidos vivas aos 
régios personagens.

Pouco depois foi o snr. Maia 
chamado á sala de fumo onde se 
achava El-Rei que lhe agradeceu, 
apertando-lho a mão e dirigindo- 
lhe palavras de amabilidade e 
agradecimento.

A rainha D. Amélia também 
cumprimentou e felicitou o distin- 
cto poeta.

Pouco antes do snr. Maia ser 
chamado por ordem de El-Rei, 
apresentou-áe na sala uma crean- 
cinha, filha do marceneiro Narci
so, da rua de Jano, oíferlando a 
S. M. a Rainha um bouquet de 
flores naluraes. S. M. a Rainha 
esteve durante algum tempo a 
conversar com a creança mandan- 
do-lhe porfim entregar a quantia 
dc dez mil reis.

O espectaculo que correu ani
mado e dislinclamente, terminou, 
pelo hymno real executado pela 
orcheslra, e pela repetição de vi
vas ás magestades.

De novo os bombeiros voluntá
rios acompanharam os monarchas 
ao Palacio organisando uma mar
cha au /lambeaux.»

Ainda do Commercio do Porto 
transcrevemos o seguinte:

«O distincto poeta snr. Abilio 
Maia recitou uma formosa poesia, 
que provocou extraordinário en- 
thusiasnio.»

uma enorme 
marcha au

t ao Baço SS. MM.
Foi uma imponente raanifes- cumprimentar SS. MM. 

tação, brilhantíssima. Por toda 
a parte eram os i 
ctoriados ferventemente.

mora* lo- ’ 
fre„ i [editores]

í, Rua de Santo Íldefonso, 12 
PORTO

Éditos de 30 dias
Pelo juízo *le direi

to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
l.° officio, de que é es
crivão - Faria - correm 
éditos do 30 dias, a ci
tar lodos os interessa
dos incertos, credores 
e legatários desconhe- 
eidos ou residentes fó- 
ra da comarca, para fal- 
laretn a todos os ter- 
mes do inventario en
tre maiores, e deduzi
rem seus direitos, que- 

! rendo, no prazo de trin- 
. | ta dias a çontar do an- 

ca- núncio publicado n um 
: dos perlodicos da loca- 

- i lidade, sem prejuízo do 
’ j regular andamento do 

mvpnfarin ííiií» nrn-

SS. MM. foram a 
de os aguardava uma 
magestosa.

Pelo adiantado da hora não 
nos é possível relatar o que se 
passou n’aquella cidade, o que 
faremos no proximo numero.

No regresso foram SS. MM. 
esperadas na estação de Braga, 
por tudo quanto ha dc melhor 
n'aquella cidade.

*
Não podia ser mais enthusias- 

tica e affectuosa a recepção fei
ta a SS. MM. pelos habitantes 
de Braga.

As manifestações significati
vas e ruidosas que foram feitas 
alli á Familia Real portugueza, 
pelo cortez e bom povo de Bra
ga, ficarão vincadas grandiosa
mente, como uma das homena
gens mais intensas e mais bel- 
las qué tem sido feitas aos ré
gios viajantes.

As saudações e homenagens 
unisonas, retumbantes, com que 
SS. MM. foram acolhidos bem 
mostram os sentimentos monar- 
chicos do nosso povo.

Luiz Queiroz Ribeiro, 
snr.* D. Antonia 

Mello e

Otnada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos ai listas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consta á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-ã aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel siqp iior, impressão níti
da eru typo elzevir cotnplela- 
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 1G0 
rei«, •• n.is províncias 110 reis. 
Publicar se-ão Ires lascirulos 
mensalmente.

Assigna-se no éscriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 

i Alegria 104—Porto, citas prin- 
' cipaes livrattas.

COMÍRGÀ OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5.° oíficio, 
correm éditos de 30 dias 
citando quaesquer cre
dores e legatários in
certos e domiciliados 
fóra da comarca, para 
deduzirem seus direitos 
e bem assim o interes
sado a u ze n te Fra n e i sco 
d’Araujo para os termos 
até final do inventario 
orphanologico por obi- 
to de Mana da Cunha 
moradora que foi no 
logar de rua Nova fre
guesia d Alhiães, sem 
prejuízo do seu anda
mento.

Villa Verde 11 de Novem
bro-de 1891.

Com o fim de darmos 
aos nossos leitores noti
cias das festas feitas em 
Braga a SS. MM. addia- 
mos para hoje a sahida 
d’este numero do nosso 
jornal.

Etn todos estes processos foi 
escrivão o snr. Faria.

Cabem os maiores elogios ao 
meritissimo juiz de direito d’esta 
comarca, o snr. dr. Fernando 
Braga, pela maneira distincta c 
rectidão superior como se hou
ve no decorrer d estas audiên
cias. X

Egualmente merece applau
sos o digno agente do ministé
rio publico, sr. dr. Barata que 
tão bem sabe harmonisar os in
teresses da justiça com os sen- 

' timentos hnmaniiarios.

pectivo annuncio qi 
competente com reli
de loteria,

boa,qt 
não só

Quatro mil contos em prémios! Os 
150:0005000
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A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porlo, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalava, 40 a 52—• 
LISBOA.

A ESTACÃO 
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as [amilias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

A FELICIDADE 
por 

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fascículo d'este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina.

HISTORIA 0’INGLATERRA 
.For Guizot e recolhida por 
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REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume do 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihasadjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, llespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es- 
rangeiro.

no acto da entrega, o avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
lá200 cada vnlutnc em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. 
alem d’ism, nn» exemplar grátis por cada 12 assignaturas.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Letnos júnior.

Bibliolheca Operaria
PubHcação de. obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
cçào das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita
mente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,=Lisboa 284.

Um volume elevantemente im
presso 300 reis.

Á venda uas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° franeez. pelo 
preço de 60 rms, pagos no aejo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle <n> fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, A0 a 52-L1SBOA.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de / de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. Eu- cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco dp porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho==
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porlo.

JACK, 0 ESTRIPADOR 
llecenle pubicação de James

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de aotualidade 

illuslrado com gravuras, pobli- 
car-se-á em fascículos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porlo, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 íeis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
cnsa editora, rua 
42—LISBOA.

Os Invisíveis do Torto
Este grande romance cm 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no selo da entre
ga em Lisboa e Porlo, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Coidoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

OS MYSTERIOS DO PORTO
por

«ervasio Lobato
fíomance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Sj Irmão

CONDIÇÕES D ASSIGNATORA
Em Lisboa e Porlo dislribue- 

se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviatnenle se tenhe 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun 
ca em selins forenses.

As pessoas qiic, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de caria vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porlo.

7.a edição revista, augmentada 
precedida d'um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinbo= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.
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sua filha Madame Vitt 
Iraducção de Maximii ano Lope 

unior
Esta obra, illustrada com ma" 

gnilicas gravuras, comprehen- 
derá aproxirnadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
menle ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Portq o 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Ioda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C."=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos do 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consta-á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em lypo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão Ires fascículos 
mcnsalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porlo, e nas prin
cipaes livrarias.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colo-iias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocg

Publicar-se-á mcnsalmenle 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, phologravuras, pbotomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
lographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —3,$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

snrs. assignantes.
Recommendamos a leitura d’csta esplendida obra aos 

amadores dos bons livros.
Condições da assignatura para as provindas

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Uvrarla Escolar ;<lc Forte C.a
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDfl DE 0. FH BDDTHOLODIED DOS jnflUTYUES 
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Prégadorcs 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita oro Vianna 
do Castello á custa da mesma cidade. E’ repartida cm seis livros 
com a solemnidado de sua trasladaçfto por Frei Luiz de Cacegas 
e teformada em estyln, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em franeez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que liem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo antislislu «la Egreja Bracarenso. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezembargndor da Relação Ecclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehemlerá os seis livros de que é composta, em 

Ires volumes, o primeiro dosquacs será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos

OSIRA« FONTBBUMAS
do

Coimncndador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o andor d’esta obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'utn aturado estudo, cheio de paciência, e, animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi tolalmenle desconhecido 
nas nossas ehronicas. A historia gorai de Portugal reseute-s 
profundamen'<‘ d’essn falta.

O commendador Senna Freitas oxtraliiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differenlcs ar
chivos do reino, e, em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenie Braga. Não deu a<> seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esse,s apontamentos quo se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° franeez grande, e bom papel, distribuída se- 
manaluiente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da enirega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço se.rá de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve set dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

Responsável—Aíanoel Joaquim Antunes.
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